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			PREFÁCIO

			Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida é um ser humano de importância ímpar para o nosso tempo, pelo modo como experimentou a relação com Deus e como ofereceu sua vida às pessoas mais necessitadas, no seguimento de Jesus Cristo.

			Por isso, este livro que, depois de muitos estudos e de uma extensa pesquisa, propõe recuperar seus escritos e seu testemunho de vida, aparece como uma luz que acende os caminhos que devemos percorrer.

			A intuição de trazer dom Luciano para o debate da Teologia Moral, mesmo sem que ele tenha sido um estudioso sistemático dessa área, abre perspectivas renovadas ao apresentar o testemunho de vida de alguém como um ensinamento significativo, muito mais eficaz para iluminar a vida das pessoas do que algumas teorias desencarnadas. Não que as teorias sejam desnecessárias, pois são os fundamentos seguros sobre os quais nos debruçamos, mas quando ensinadas sem alma, desconectadas da vida real das pessoas, correm o risco de se transformarem em regras frias e em moralismos cruéis.

			Padre Darci nos apresenta dom Luciano e o contexto no qual se moveu de modo a nos introduzir no universo desse nosso bispo, mostrando os desafios que enfrentou e a firmeza da fé que o sustentava na direção da realização do projeto do amor misericordioso de Deus para com a humanidade. Sua compreensão da relação entre caridade e justiça, que resulta na aplicação da mesma na vida cotidiana, traz para a Teologia Moral indicações que são preciosas para a busca de caminhos possíveis.

			Recuperar em um livro, na área da moral, a importância do testemunho de vida, da coerência interna que garante a credibilidade de quem ensina, da força objetiva do amor levado às últimas consequências, é fundamental para um tempo que se caracteriza pela fluidez, pela provisoriedade, pela falta de referências sólidas, pela mercantilização da vida, e, sobretudo, pela indiferença para com os despossuídos.

			Padre Darci pretende nos mostrar, à luz da vida de dom Luciano, que o amor infinito de Deus para conosco nos responsabiliza e nos convoca à teimosia do amor para com nossos irmãos.

			Livros como este nos animam, nos sustentam e renovam a nossa esperança.

			Uma boa leitura para todos!

			Maria Inês de Castro Millen

			Ex-presidente da Sociedade Brasileira 

			de Teologia Moral (SBTM)
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			APRESENTAÇÃO

			Em sua dissertação para a obtenção do doutorado em Teologia Moral, intitulada “Caridade e Justiça em Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida”, com admirável propriedade, padre Darci Fernandes Leão apresenta uma interpretação teológico-moral dos escritos do meu eminente e sempre lembrado predecessor no pastoreio desta arquidiocese de Mariana. Muito nos alegra que a primeira tese de doutorado sobre dom Luciano seja da autoria de um presbítero desta Igreja particular, exatamente no ano em que recordamos o décimo aniversário de falecimento desse Servo de Deus. Sua partida para a Casa do Pai deixou um grande vazio e muita saudade. Mas, seus ensinamentos e seu testemunho de vida permanecem vivos entre nós.

			Dom Luciano era uma figura extraordinária. Muitos são os títulos que lhe são atribuídos: Irmão do outro, Doctor amoris causa, Homem de Deus, Servidor da Igreja, Profeta da esperança, Amigo dos pobres, Defensor da vida, Advogado dos povos indígenas, Construtor da justiça, Mensageiro da paz, Promotor da dignidade humana, Especial dom de Deus... Por onde passou, deixou as marcas de seu testemunho de uma vida dedicada a Deus, à Igreja e ao próximo, especialmente na Companhia de Jesus, na Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), nas arquidioceses de São Paulo (onde foi bispo auxiliar) e em Mariana (onde foi o 4º arcebispo), no Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), na Pontifícia Comissão Justiça e Paz, em vários Sínodos dos Bispos dos quais participou, na Conferência de Santo Domingo e em tantas outras frentes de sua atuação no Brasil e no exterior. Homem culto, de inteligência privilegiada, de memória prodigiosa, de extraordinária capacidade de trabalho, de fé sólida e espiritualidade profunda, foi ornado por Deus com muitas virtudes, grandes qualidades e admiráveis carismas. Seus escritos, analisados pelo padre Darci neste livro, comprovam a profundidade de seus ensinamentos. As muitas recordações que se conservam vivas na mente e no coração de tantas pessoas que o conheceram revelam a autenticidade do seu testemunho de vida. Sem dúvida, entre as muitas virtudes, sobressai sua admirável caridade. “Em que posso ajudar?", perguntava dom Luciano quando percebia alguma pessoa necessitada de colaboração. Era capaz dos maiores sacrifícios para colocar-se ao lado de quem necessitasse de sua ajuda fraterna ou de sua presença solidária. Ele foi um especial dom de Deus sobretudo para os pequenos, humildes, sofredores e pobres. Neste livro, padre Darci demostra a vivência da caridade de Dom Luciano que, sem dúvida, aparecerá como um de seus traços característicos no processo de beatificação que se encontra em curso na arquidiocese de Mariana.

			O décimo aniversário de seu falecimento foi iluminado pela luz do Ressuscitado que resplandece nos escritos e no testemunho de vida de dom Luciano. Aliás, em seu próprio nome, ele se apresenta como anunciador e portador da luz. Sua presença e sua palavra eram sempre iluminadas e iluminadoras. Quando já se aproximava o término de sua vida terrena, com fé profunda e lucidez extraordinária, ele expressava a certeza de que Cristo o iluminaria na glória que não conhece ocaso. De maneira sistematizada e bem articulada, padre Darci nos faz enxergar os traços luminosos que reluzem nos escritos e no testemunho de vida do Servo de Deus Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida.

			Mariana, 27 de agosto de 2016

			10º aniversário do falecimento de Dom Luciano

			+ Geraldo Lyrio Rocha

			Arcebispo de Mariana

		


		
			INTRODUÇÃO

			O mundo de hoje precisa mais de testemunhas que de mestres.1 Penso que essa constatação é válida, continua atual e serve para iniciar a justificação do porquê iniciei a pesquisa que resultou neste livro. Depois de ter realizado minha tese de mestrado na Academia Afonsiana, em que aprofundei a virtude da caridade como centro da vida cristã, ancorado no ensinamento de Bento XVI e na visão de Santo Afonso, sobretudo, em suas obras: Deus caritas est e Prática de amar Jesus Cristo, percebi o quanto é importante para a formação de uma consciência genuinamente cristã, o princípio da caridade. Cada um desses autores, no seu tempo e no seu estilo, pelo modo como escreveram e refletiram a Teologia, acabaram repropondo a vivência da caridade cristã como centro de nossas ações e vida. O ensino de ambos, baseando-se também em São Paulo, me fez concluir que sem caridade nada somos e nossas ações, por mais grandiosas, tornar-se-iam vãs se viesse faltar em nós o amor caritativo.

			Chamou-me a atenção especialmente Santo Afonso2 que, mesmo não sendo um teólogo acadêmico, soube captar o essencial do Evangelho, o amor, e pela sua sensibilidade pastoral e prática de vida tornou-se grande mestre em Teologia Moral. No mestrado, ficou claro para mim, que a caridade, não só pode nos guiar, mas validar no bem todas as nossas ações, intenções e projetos. Convictos da necessidade de bons exemplos de vida cristã no mundo de hoje, lançamos o nosso olhar sobre a pessoa e os escritos de dom Luciano Pedro Mendes de Almeida, nascido no Rio de Janeiro, a 5 de outubro de 1930 e falecido em São Paulo, aos 27 de agosto de 2006. Filho de Cândido Mendes de Almeida Júnior e de Emília de Mello Vieira Mendes de Almeida.3

			Realizou seus primeiros estudos no Colégio Santo Inácio, no Rio de Janeiro (1941-1945), e no Colégio Anchieta, em Nova Friburgo (1946-1950). Em 1947, ingressou na Companhia de Jesus e realizou estudos na casa de formação dos jesuítas, em Nova Friburgo (1951-1953), e na Pontifícia Universidade Gregoriana, em Roma (1955-1959), onde também cursou o doutorado em Filosofia (1960-1965). Em 1958, foi ordenado presbítero em Roma e, em 1964, emitiu seus votos definitivos na Companhia de Jesus. Lecionou Filosofia entre 1965 e 1972 e ajudou no processo formativo de jesuítas na última etapa da formação, como instrutor da Terceira Provação da Companhia (1970-1975).

			Em 1976, foi nomeado, pelo papa Paulo VI, bispo auxiliar da arquidiocese de São Paulo. Nessa nova função, foi responsável pela Pastoral do Menor, no período de 1976 a 1988. Em 1988 foi nomeado pelo papa João Paulo II, arcebispo de Mariana. Nessa arquidiocese permaneceu até falecer. Exerceu várias atividades religiosas de âmbito nacional e internacional. Na Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) foi secretário-geral, no período de 1979 a 1986, e presidente, de 1987 a 1995. Na Cúria Romana foi membro do Conselho Pontifício Justiça e Paz, de 1996 a 2000, e membro da Comissão do Secretariado para o Sínodo de 1994 a 1999. Foi vice-presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) no período de 1995-1999.4

			Ele participou de todos os sínodos, em Roma, ocorridos durante o seu ministério episcopal, começando pela participação no Sínodo de 1980, depois no Sínodo sobre os Leigos, em outubro de 1987; Sínodo sobre os presbíteros, em 1990; Sínodo sobre a vida consagrada, em 1994; Sínodo sobre as Américas, em 1997; Sínodo sobre o ministério episcopal, em 2001; Sínodo sobre a Eucaristia, em 2005.5 Quando faleceu, já estava nomeado para participar do Sínodo sobre a Palavra, ocorrido em 2011. Foi “o bispo brasileiro que mais participou dos Sínodos no Vaticano”6. Além desses eventos, ele participou ativamente e de modo decisivo da Conferência de Puebla, em 1979; de Santo Domingo, em 1992; e participaria da V Conferência que aconteceu em Aparecida (SP), se não tivesse falecido aos 27 de agosto de 2006.7

			O objetivo deste livro será constatar que uma pessoa vivendo a centralidade da vida cristã, a caridade, ensinando-a e praticando-a de verdade, tem muito a oferecer, não só à Teologia, mostrando sua incidência prática, mas também à edificação de todo povo de Deus. Dom Luciano, mesmo não sendo um especialista acadêmico em Teologia Moral, parece ter oferecido um contributo importante para a vivência e compreensão da mesma. Ele, pelo exemplo de cristão e de bom pastor, desenvolvera um estilo de vida e de seguimento do Cristo tão fiel que foi considerado como mestre do amor e do serviço. Suspeita-se que o seu testemunho de vida possa servir para o fortalecimento de uma proposta moral centrada na prática do amor ensinado e pedido pelo próprio Cristo. Esperamos conseguir mostrar a pertinência e a atualidade de uma pesquisa teológica no campo da Moral, em que alguém, ao viver intensamente o Evangelho, poderá aparecer como sinal, indicando que a moral genuinamente cristã, além de ser válida, é também possível de ser praticada. Esperamos transmitir pela análise de algumas de suas reflexões e vida, a esperança em Cristo da verdadeira realização pessoal que favoreça a edificação de uma sociedade cada vez mais justa, solidária e fraterna.

			Para alcançar o objetivo proposto, certo de que a reflexão da fé, em dom Luciano, servirá de incentivo a muitos, para que se sintam motivados e atraídos para agirem conforme os princípios evangélicos, sobretudo com a caridade cristã, realizamos o presente livro, que está organizado em cinco capítulos. Tentaremos perceber a importância da justiça e da caridade no desenvolvimento de seus escritos e de sua vida de fé e como ele relaciona e conjuga essas duas virtudes importantes.

			Um dos limites deste livro decorre do fato de que a vida e a experiência de fé de alguém são bem mais abrangentes e não estão presentes apenas naquilo que a pessoa deixou escrito ou foi por outros documentado. Uma interpretação teológico moral da vida de alguém baseada naquilo que a pessoa escreveu é, sem dúvida, bastante limitada. O leitor perceberá que tentaremos preencher essa lacuna com alguns depoimentos, mas não foram tantos, pois poderiam parecer repetitivos, ainda assim, todos os testemunhos serão suficientes para apontar que em dom Luciano o imperativo ético do amor foi constante. Outro fato a ser notado é que, em dom Luciano, o seu ensinamento moral advém muito mais de sua prática de vida cristã, do que da adesão a um sistema ou corrente teológica específica. Perceberemos que dom Luciano não fez outra coisa que tentar seguir e ser coerente com a sua fé em Cristo. O ensino proveniente dele, em Teologia Moral, não pode ser dissociado dessa perspectiva. Pretendemos mostrar que alguém seguindo verdadeiramente o Cristo pode contribuir muito para a Teologia moral, vivenciando diariamente, na fidelidade a Cristo, a possibilidade de traduzir e antecipar aquilo que nos tentam ensinar bons tratados e manuais de Teologia.

			Advertimos, portanto, que o leitor encontrará, em dom Luciano, uma contribuição, no sentido de uma referência prática de vida cristã, mostrando a sua possibilidade. Nele, é isso que aparece e não uma contribuição teórica, advinda de especulações e diálogos com moralistas ou com sistemas morais específicos. Não pretenderemos relacioná-lo com nenhum sistema moral ou teólogo específico nesse campo.

			Temos esperança de que o modo como dom Luciano viveu e transmitiu a caridade cristã, por meio da experiência de sua vida, venha contribuir, como inspiração e possibilidade ao homem do nosso tempo, sobre a validade de se enveredar e se realizar no caminho do bem.

			No primeiro capítulo, “Aspectos biobibliográficos de dom Luciano Pedro Mendes de Almeida”, apresentaremos antes de tudo uma contextualização histórica do tempo em que dom Luciano viveu, especialmente da época em que exerceu o seu ministério episcopal. Em seguida, tentaremos mostrar como dom Luciano foi assimilando seus valores e moldando a sua vida e o seu modo de ser. Nesse sentido veremos a importância de sua família, da Companhia de Jesus e dos pobres no processo do seu amadurecimento e discernimento de uma vida sempre mais voltada para a vivência do amor e compreensão da verdadeira justiça. Também tentaremos perceber como alguns acontecimentos serviram para que ele pudesse aprofundar a validade e a necessidade de uma contínua entrega a favor do bem, sobretudo gastando sua vida na doação pela promoção do outro e como consequência de profunda caridade. Ainda, nesse capítulo, acenaremos para algumas de suas obras, no intuito de perceber como o valor da caridade acompanhou sempre o seu pensamento. Igualmente veremos o testemunho de algumas pessoas a seu respeito que confirmam que nele a caridade era evidente.

			Uma vez constatado que a vida de dom Luciano não só foi moldada pelas virtudes da caridade e justiça, mas que em sua reflexão elas aparecem de forma constante, pensamos por bem aprofundar, no segundo capítulo, “Relação entre caridade e justiça”, a especificação e a relação entre ambas. Iniciaremos mostrando alguns conceitos, tentando esclarecer a diferença entre ambas, a especificidade de cada uma e a superioridade da caridade. Ressaltaremos como o entendimento da caridade foi amadurecendo ao longo da caminhada da Igreja. Apesar de ter sido vista de maneira reduzida, mesmo anterior ao Concílio, já houvera sido sugerida como princípio do agir moral, ou seja, o primado da caridade. Veremos que esse primado da caridade deu a tônica à reflexão conciliar que, mesmo não oferecendo um tratado específico sobre a Teologia moral, orientou que as ciências teológicas fossem por ela renovadas.

			Veremos que foi mérito do Concílio Vaticano II, de maneira oficial, chamar a atenção para a centralidade da caridade na vida cristã. Tal prospectiva produziu fruto e fez com que a caridade não fosse tratada apenas por um discurso, mas que pudesse incidir na prática e na vida de cada fiel.

			Seguindo essa orientação, veremos que a caridade é tema de reflexão e compromisso no magistério recente da Igreja. Para exemplificação analisaremos algumas passagens da Encíclica Deus caritas est do papa emérito Bento XVI e da Exortação apostólica Evangelii gadium do papa Francisco, bem como de sua mais recente Encíclica,  a Laudato si’. Tais documentos terão o mérito de nos mostrar que a caridade não só é tema atual do ensino da Igreja, mas tema tão central que aparece como um pedido para os cristãos não se esquecerem de viver e agir com a caridade com que Deus nos criou e está em cada um de nós. A apresentação desses documentos, na perspectiva da vivência da caridade em nosso mundo atual, servirá de ponte para percebermos se a contribuição de dom Luciano para a Teologia Moral também se encaminha nessa mesma direção. Queremos refletir se também, para dom Luciano, a caridade cristã poderá ser vista e apresentada como prática possível de realização pessoal e fonte de transformação benéfica e duradoura da própria sociedade.

			No terceiro capítulo, “A supremacia da caridade como prática da justiça em dom Luciano”, pretendemos mostrar, a partir da análise de algumas reflexões de dom Luciano, como a caridade emerge em seu pensamento e se mostra como forma elevada de viver e de praticar a justiça. O tema desse capítulo, a supremacia da caridade na prática da justiça, quer nos indicar essa direção. A caridade é a atuação do amor de Deus em nossa vida que nos leva a amar o próximo. Por isso, a caridade é um dom oferecido ao homem para que ele também tenha condições de tomar a iniciativa de amar. Esse capítulo está dividido em três tópicos: no primeiro tópico, constataremos que para dom Luciano a caridade possui a sua razão em Deus, ele não apenas é o amor, mas a fonte de onde emana toda caridade e todo bem. Veremos que a caridade é a expressão desse único amor que se revela a nós, manifestando a sua pura gratuidade. A vivência dessa realidade nos convida e proporciona que tenhamos uma vida realizada no bem ao próximo considerado o mais importante entre nós. Constataremos com ele que a caridade nos permite ir além da simples justiça, no relacionamento com o outro, sem negá-la, porém, ultrapassando-a. Ela ainda, faz com que as nossas ações e relacionamentos sejam não apenas corretos, mas bons e carregados de valores. Na vivência da caridade, é necessária a oração, mas esta não será tanto de pedidos de coisas extraordinárias, mas de reconhecimento e força para vivermos as realidades e acontecimentos próprios da vida humana neste mundo. Dom Luciano parece apontar que a justiça é importante, mas a caridade é primordial para a vida, sobretudo para aqueles que desejam iluminá-la com o ensinamento de Jesus. É nesse sentido que será apresentado o segundo tópico desse capítulo, mostrando que a caridade que pressupõe a justiça é essencial para a vida e a missão da Igreja. Pelo gesto do Lava-pés e pela multiplicação dos pães, Jesus demonstra que pertencer a ele é gastar a vida em favor do próximo, fazendo com que o compromisso de solidariedade e partilha, assumido na eucaristia, torne-se efetivo com os sofredores, especialmente aqueles desprovidos de necessidades básicas e feridos em sua dignidade. Esses fazem parte da grande multidão dos pobres que merecem uma atenção especial de todos nós. A Igreja nos convida a fazermos essa opção que, no dizer do papa Francisco, trata-se de uma forma especial de primado na prática da caridade cristã.

			Veremos, no terceiro tópico, que dom Luciano comungava desse pensamento. Para ele, o optar pelos pobres é optar pela dignidade da pessoa humana, uma vez que os pobres não têm atrativo nenhum a não ser a sua própria dignidade. Reconhecer a dignidade da pessoa é respeitá-la naquilo que ela tem de mais precioso e condição de garantia de seus direitos. A opção pelos pobres, segundo ele, é missão de caridade, sim, mas também um dever de justiça, pois se há pessoas necessitadas, que passam fome, é porque ainda não aprendemos a dividir com elas o que temos. Constataremos que a opção pelos pobres será a visibilização da nossa opção pelo Reino de Deus, ou seja, um sinal concreto nosso de adesão efetiva de sua caridade e justiça. Ninguém faz opção pelo outro se não se convencer de que o outro é mais importante, isto é, a quem devemos sempre servir. Essa parece ter sido uma convicção de dom Luciano. Ensinou-nos pelo exemplo. Ele sempre estava disponível para promover a felicidade do outro. Com ele aprenderemos um modo simples e discreto de entrar na vida do outro para ajudar. Esperamos que, a partir do modo como fazia, sempre tomando a iniciativa de ajudar, ele nos incentive também a descobrirmos uma maneira simples e eficaz de entrarmos em comunhão com o próximo e ajudá-lo na realização do bem.

			No quarto capítulo, “Temas mais abordados”, apresentaremos um resumo de alguns assuntos abordados por dom Luciano. Para uma apresentação pedagógica dos mesmos, nós os agrupamos em alguns temas e os denominamos de temas mais abordados por dom Luciano. Este título se justifica porque depois de um estudo sobre vários assuntos, vimos que havia alguns que se repetiam mais e que poderiam servir de diálogo, estabelecendo uma ponte de convergência entre o seu pensamento e a Teologia Moral. Importante esse capítulo, pois através dele queremos demonstrar claramente que mesmo não sendo dom Luciano um teólogo especialista acadêmico em Teologia Moral, além do seu testemunho de vida, ele refletiu sobre algumas questões relacionadas com essa ciência, deixando a sua contribuição nessa área.

			Os temas apresentados serão: a dignidade da pessoa humana e a defesa da vida; o sofrimento humano relacionado com a solidariedade cristã e o valor da piedade popular; a bondade de Deus e a força transformadora do perdão; a eucaristia animando a vida moral.

			Trata-se de temas comuns na área da Teologia. Veremos que a originalidade está no modo como dom Luciano os tratou. Perceberemos que o homem não é objeto, submetido simplesmente a normas e obrigações, mas um sujeito moral capaz de liberdade, responsabilidade e de tomada de decisões.

			O quinto e último capítulo, “Caridade e justiça na proposta moral”, pretende confirmar qual foi a contribuição específica que dom Luciano ofereceu à Teologia Moral. Esse capítulo quer responder melhor a hipótese que perpassa todo o nosso trabalho: Existe uma contribuição específica de dom Luciano para a Teologia Moral? Se existe, trata-se de uma contribuição em âmbito puramente teórico ou prático e existencial? Ao redigir e apresentar esse capítulo, observo que a contribuição de dom Luciano para a Teologia Moral se dará muito mais em nível prático e existencial do que em nível acadêmico e de sistematização.

			Suas reflexões e testemunho são frutos da Palavra divina que iluminou sua prática de vida. Esperamos que a análise feita ao longo desse capítulo nos ajude constatar a possibilidade de viver o Evangelho, assimilando o seu valor, colocando-o em prática no relacionamento com as pessoas e nas diversas realidades da vida. O capítulo é composto de cinco tópicos. No primeiro, apresentaremos a caridade como coração da proposta moral. Assim, compreenderemos que, sem a caridade, nossas ações e gestos, por mais corretos que sejam, correm o risco de serem apenas atos externos sem nenhuma força realizadora para quem os cumpre. Veremos que para dom Luciano não basta sabermos que somos amados por Deus, mas é preciso atinar para o que Deus quer quando nos ama. Com certeza, ele deseja a nossa realização e dos outros. Ele deseja que façamos uma forte experiência do amor e isso será possível se nossas ações forem acompanhadas e motivadas pelo amor e profunda caridade. A caridade deve nos reger e orientar nossas ações. Veremos essa convicção de dom Luciano ao esclarecer o povo e aos sacerdotes sobre a participação política. Para ele, a missão política é muito importante, mas a militância partidária não deve ser realizada pelos sacerdotes. E isso se explica para que estes possam se dedicar intensamente à missão que lhes é própria, sendo artífices da comunhão no seio de uma comunidade. Ao ser livre de qualquer ideologia partidária, o presbítero poderá exercer com mais liberdade e eficiência a missão que lhe foi confiada, a obra da evangelização, e promoverá a paz e comunhão entre as pessoas e entre os povos.

			O segundo ponto desse capítulo quer nos mostrar que o amor é essencial para a resolução de muitos problemas, sobretudo aqueles frutos de graves injustiças. Somente o amor, segundo ele, nos fará dar ao outro a precedência e nos livrará do egoísmo, do fechamento em nós mesmos e da infelicidade. Para cessar a violência, não bastam a conquista de direitos e leis justas, é preciso a força do amor que nos leva a ver o outro como verdadeiro irmão.

			No terceiro tópico, perceberemos com ele que a prática, o testemunho do amor e da justiça são caminhos autênticos de realização. A felicidade não está no acumular, mas no partilhar os dons e os bens. Para dom Luciano, não é possível partilhar sem amor; a partilha sem amor transforma-se em uma simples divisão. Isso pode ser feito apenas em nome da justiça, mas sem densidade evangélica. Sabe-se que a caridade pressupõe a justiça, no entanto a supera. É esta superação da justiça pelo amor, característico do ensinamento cristão, que dom Luciano parece repropor para orientar o nosso modo de viver.

			A riqueza em si não nos traz realização. Para se realizar, o homem precisa tirar o vírus mortal, o egoísmo, de sua vida, que impede a sua abertura para a compreensão do outro como ser importante que requer respeito, atenção e precedência. Antes de finalizar esse capítulo, apresentaremos a caridade como dom oferecido aos homens como possibilidade de realização. Aceitando esse dom e vivendo-o na relação para com o outro, o homem se realiza e contribui na edificação de uma sociedade melhor em que cada pessoa possa amar e, amando fazer a experiência restauradora e realizadora do bem. Dom Luciano, certo da bondade de Deus e vivendo essa bondade, ensinará que a nossa realização está, em primeiro lugar, na busca da felicidade do outro. A formação da consciência para a vivência do amor é importante e essa pode acontecer em uma comunidade de fé. Desse modo, as paróquias poderão oferecer muito, organizando comunidades verdadeiramente cristãs, onde não faltem a formação, a celebração e também o exemplo de serviço gratuito aos outros, especialmente aos mais necessitados, e que isso sirva de luz a indicar uma verdadeira proposta moral que inclua o amor e a caridade no cotidiano da vida pessoal e comunitária. Acreditar e reconhecer a bondade de Deus servirá de motivação e base para que cada pessoa cresça e se realize no amor. A constatação da universalidade do amor de Deus, para dom Luciano, parece advir da consciência de sermos amados por ele, apesar de nossas limitações. Se ele me ama assim é porque ama a todos.

			Portanto, veremos que, para dom Luciano, o querer bem, o fazer bem ao outro, deve ser obra de todos que desejam um mundo melhor, mas os cristãos de forma muito especial têm motivações maiores para realizá-la porque são seguidores de Jesus que lhes pediu ordenando: “Amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros” (Jo 13,34). Dom Luciano, com a sua vida e o seu testemunho fecundo de amor ao próximo, em nome de Jesus, parece nos indicar que a felicidade de cada um está não em buscar a sua própria felicidade e realização, mas em contribuir para que o outro seja feliz e realizado.
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			Capítulo I

			ASPECTOS BIOBIBLIOGRÁFICOS DE DOM LUCIANO PEDRO MENDES DE ALMEIDA

			O homem, por sua liberdade e capacidade de transcender-se, não é um inexorável fruto do seu ambiente vital. Porém, a compreensão da realidade na qual se vive ou viveu pode facilitar o caminho de uma interpretação mais ampla e profunda de algumas atitudes, gestos e opções realizados por determinada pessoa.

			Pensando assim, percebemos alguns pontos, experiências e acontecimentos que, possivelmente, mesmo de maneira indireta, poderão ter servido de sinais e impulsos a dom Luciano no desenvolvimento e no modo como praticou a fé cristã. Assim sendo, pensamos iniciar este primeiro capítulo com uma contextualização histórica do seu tempo. Por isso, apresentaremos algumas características do período em que ele viveu, ou seja, a modernidade e a pós-modernidade.

			Prosseguindo a análise contextual, passaremos a destacar algumas realidades sociais, políticas e eclesiais, em âmbito nacional, continental e mundial, que fizeram parte das preocupações de dom Luciano.

			O verdadeiro cristão não vive uma fé individualista, pois ele está sempre atento ao próximo, atualizando no mundo o amor divino em favor dos irmãos. Assim, a realidade, por mais desafiadora que seja, será sempre o campo frutífero de sua vivência a partir do dom gratuito do amor. Especial atenção será dada ao Concílio Vaticano II e alguns acontecimentos pós-conciliares, sobretudo aqueles dos quais dom Luciano participou e aos quais ofereceu sua preciosa colaboração. A análise de alguns acontecimentos e realidades fará emergir o quanto ele conseguiu aprender e ensinar a partir do seu envolvimento e de sua convivência com várias pessoas, instituições e comunidades, sobressaindo-se em muitos valores e virtudes.

			Entre as virtudes, a mais constante em sua vida parece ter sido a caridade, sempre ao lado de uma justiça cristã. Com quem aprendeu e desenvolveu esse modo de viver? Quem o influenciou de maneira tão incisiva e benéfica no caminho do amor?

			Pode-se dizer que foi Deus, uma vez que demonstrava em seus atos e testemunhos uma fé inquestionável. Porém, sabemos que Deus se serve de pessoas e sinais para nos orientar e até mesmo demonstrar o seu grande amor. Este segundo aspecto nos interessará de maneira especial, pois, queremos analisar como é importante a vivência da fé e o testemunho de alguém, no processo de formação integral de uma pessoa, incluindo a colaboração eficaz no fortalecimento de uma consciência reta, amadurecida e pautada pelo bem na caridade.

			Desde cedo, dom Luciano contou com pessoas próximas que foram instrumentos do amor e transmissoras de valores fundamentais que o seguiram por toda a vida. Além desse aprendizado inicial com a família, mais tarde, na Companhia de Jesus, solidificou e fundamentou esses valores na entrega total de si, revelando-se sempre autêntico no seguimento de Jesus. Como consagrado, ao longo de toda sua vida, entrando na escola de Jesus e se fazendo pequeno, aprendeu enormes valores, inclusive com os pobres e injustiçados aos quais ele sempre amou e serviu.

			No aprendizado do amor, entre tantos acontecimentos em sua vida, destacaremos três, que denominamos de paradigmáticos, pelo modo como tais eventos marcaram não só a trajetória, mas a profundidade de sua opção de vida e a radicalidade do seguimento e da sua doação ao Reino. Tais acontecimentos, como a participação no funeral de dom Oscar Romero, um acidente automobilístico nas lides pastorais e sua total recuperação, e também o encontro e a partilha de vida com o cardeal Van Thuán, serão apresentados e analisados.

			Depois de perceber o quanto dom Luciano aprendeu, queremos destacar o quanto também ensinou pela sua inteligência, pelo seu exemplo de vida, disponibilidade e dedicação. Para isso, apresentaremos alguns aspectos de sua principal obra acadêmica, sua tese de doutorado em Filosofia, onde já aparecem alguns traços de sua personalidade e consciência voltada para o bem.

			Conhecendo outros de seus escritos, percebemos, imediatamente, que ele não foge dessa primeira intuição. O conteúdo destes, analisado ao lado de alguns testemunhos e depoimentos de representantes de diversos setores sociais, colhidos após sua morte, evidenciam uma vida justa. Esta profundamente marcada pelo amor que soube interpretar e indicar o princípio cristão da caridade como possibilidade real e plausível de realização humana no amor.

			1.1 Contextualização histórica

			O contexto histórico, em que dom Luciano viveu, foi fortemente marcado por grandes e profundas transformações. Ele viveu no final do período que se convencionou chamar de época moderna e faleceu no início da pós-modernidade8, na qual os valores estavam em constante transitoriedade. Dom Luciano experienciou esse contexto de intensa, rápida e contínua transição da história. O processo de transformação social evoluiu e acontece de maneira tão incisiva em nossa sociedade atual que poderíamos dizer que vivemos e fazemos parte não mais de uma simples época de mudança, mas de uma verdadeira mudança de época.9 Trata-se de um período no qual o mundo emerge construído sob a tutela do imediato, com grande pluralidade de ofertas culturais, morais e religiosas.

			O ideal da modernidade consistia em libertar o homem de todas as realidades consideradas opressoras, como a religião, a ética e a moral medieval. De antemão, percebemos que a perspectiva desse ideal faz surgir uma interpretação da vida humana em chave muito egocêntrica.

			1.1.1 Algumas características da modernidade e da pós-modernidade

			Essa época se desenvolveu a partir do momento em que o homem ocidental passou a acreditar que a razão devia suplantar a tradição, as crenças e o teocentrismo e com isso o Eu se tornou referencial para todos os setores da vida humana. Então o mundo se tornou plural com a exacerbação do indivíduo. Isso parece ser um fator irreversível. Intensificaram-se cada vez mais realidades que tornam o sujeito centrado em torno de si mesmo e, consequentemente, aquelas que fortaleceram o hedonismo, o consumismo, o permissivismo e o relativismo ético.10

			Diante do subjetivismo e do hedonismo, o homem moderno perdeu os parâmetros para a orientação de sua vida, os padrões axiológicos, religiosos e éticos e, consequentemente, se tornou cada vez mais infeliz, descontente e frustrado.

			Alguns autores afirmam que a era moderna inaugurou a era do vazio: “O homem moderno não tem por perto, nunca, felicidade nem alegria; tem isto sim, bem-estar e prazer”11. O acesso fácil à tecnologia e à ciência, que possibilitou à sociedade grande progresso, não foi suficiente para a realização humana. O homem não consegue encontrar no prazer desenfreado, no consumismo exacerbado, na liberdade irracional e impensada, o sentido para o seu existir. “O homem moderno não tem referências, vive num grande vazio moral, não é feliz, embora, materialmente, tenha quase tudo”12.

			Esse contexto foi se agravando e houve uma mudança no modo de se conceber as virtudes éticas. A ética pós-moderna não é mais a do dever e sim a do bem-estar, que não permite nenhum sacrifício ou renúncia em favor do outro. Alguns chamam a esta ética de indolor, visto que não há espaço para nenhuma atitude que possa sacrificar a alegria e o bem-estar pessoal.13

			Houve uma mutação das virtudes éticas, nas quais se concentram o caráter individualista das preferências, a depreciação do altruísmo, o florescimento do humanismo filantrópico midiático, entre outros aspectos, que giram em torno dos benefícios para o sujeito. Emerge, assim, uma ética hiperindividualista, dentro do espírito próprio da hipermodernidade.14

			Um renomado filósofo e sociólogo contemporâneo, Zygmunt Bauman15, analisa a complexidade desta época, chamando a atenção para alguns fenômenos sociais e culturais que a caracterizam. Ele chama esse período atual de modernidade líquida, devido à fluidez e mobilidade próprias desse contexto. O advento da instantaneidade conduz a cultura e a ética humanas a um território não mapeado e inexplorado, onde a maioria dos hábitos aprendidos para lidar com os afazeres da vida perdeu sua utilidade e sentido.16

			O espírito moderno iniciou clamando por uma sociedade que rompesse com tudo aquilo que representasse algum valor “sólido” e determinado. Rompe-se, desse modo, com o passado, com os valores tradicionais, ou seja, com os resíduos anteriores que ainda permeavam a sociedade. 

			Tudo isso seria feito não para acabar de uma vez por todas com os sólidos e construir um admirável mundo novo, mas para substituir o conjunto herdado de sólidos deficientes e defeituosos por outro conjunto, aperfeiçoado e preferivelmente perfeito, e por isso não mais alterável.17

			Trata-se de uma época de grande desenvolvimento tecnológico e científico. Porém, esse progresso, desvencilhado de valores humanos fundamentais, que considera a pessoa humana não como fim em si mesma, mas como simples meio para os avanços econômicos, torna-se imensamente vulnerável.

			A constatação dessa realidade fluida para a qual tende a condição humana é percebida por meio de alguns conceitos básicos. A primeira característica marcante desse período refere-se à emancipação, decorrente do cansaço das pessoas que não querem mais viver e agir conforme padrões fixos ou preestabelecidos, mas de acordo com as próprias vontades. Outra característica desse período é a valorização da individualidade, cuja referência recai sobre os indivíduos, gerando fragmentação e grande disseminação de valores individuais em detrimento dos grandes valores objetivos e universais.

			Nessa época, tempo e espaço aparecem separados da prática da vida entre si e, dessa forma, podem ser teorizados como categorias distintas. O tempo moderno tornou-se a arma na conquista do espaço. A velocidade do movimento e o acesso a meios mais rápidos de mobilidade ganharam status importante e ferramentas de poder e de dominação. Nas grandes cidades onde existe um número maior de pessoas em espaços diminuídos, cada um vive a seu modo, agindo de forma individual, sem formar verdadeira comunidade.18

			Hoje se vive a cultura da instantaneidade e por isso tudo o que dificulta o movimento deve ser evitado. Assim também, tudo o que representa durabilidade, que antes era um bem, hoje pode significar um grande risco. Risco de não se conseguir ser cada vez mais rápido com estruturas e objetos grandes e pesados. 

			Gigantescas plantas industriais e corpos volumosos tiveram seu dia: outrora testemunhavam o poder e a força de seus donos; hoje anunciam a derrota na próxima rodada da aceleração e assim sinalizam a impotência.19 

			Os homens da atualidade parecem viver o presente esquecendo o passado e não acreditando no futuro.

			A realidade do trabalho é também compreendida conforme as categorias da transitoriedade. Em relação à comunidade, percebe-se que a comunidade ideal seria aquela que oferecesse tudo aquilo que preciso para levar uma vida significativa e compensatória. Apesar da dicotomia que pode haver entre liberdade individual e regras mínimas a serem observadas, o indivíduo vê como importante sua participação e interação comunitária, mas somente de maneira funcional, simplesmente cumprindo o seu papel e não contribuindo de modo efetivo para sua promoção e desenvolvimento. Essas características, em um mundo globalizado, que aos poucos foi se tornando também uma pequena aldeia, devido aos meios eficientes de comunicação, fizeram com que realidades dessa época se tornassem presentes em todos os cantos da atuação do nosso pastor.

			1.1.2 Contexto sociocultural latino-americano e especificidade do Brasil

			Dom Luciano, após se doutorar em Roma, voltou na década de 1960 para seu país, o Brasil, para exercer o seu ministério sacerdotal. Desse modo inseriu-se plenamente no contexto cultural de sua nação e do seu continente de origem, a América Latina. Com certeza, um olhar atento às realidades em que ele viveu e exerceu a maior parte do seu ministério, nos mostrará, não só os meandros da sociedade que serviu de lugar teológico de suas reflexões, mas também nos possibilitará maior aprofundamento sobre suas atitudes de pastor.

			Procuraremos nos inteirar do contexto sociocultural desse continente por meio de alguns dados fornecidos pelo próprio CELAM através de suas conferências realizadas durante tal período. Trata-se, especificamente, das conferências de Medellín, de Puebla e de Santo Domingo.20 Essas descrevem a realidade da América Latina e do Caribe em um período de grande atividade pastoral de dom Luciano.

			Segundo Medellín, na maioria dos países latino-americanos havia grupos humanos marginalizados pela grande miséria, principalmente nas nações onde a desigualdade entre classes sociais era excessiva.21 Havia tensões fortes entre grupos e classes de pessoas que acabavam dificultando, na prática, a promoção da justiça.

			As famílias, muitas vezes, não encontram possibilidades concretas de educação para os seus filhos; a juventude reclama seu direito de entrar nas universidades ou em centros superiores de aperfeiçoamento intelectual ou técnico profissional; a mulher reivindica sua igualdade de direito e de fato, com o homem; os camponeses pedem melhores condições de vida; os produtores, melhores preços e segurança na comercialização; a crescente classe média sente-se atingida pela falta de perspectivas.22

			Além desses problemas, havia fuga de profissionais e técnicos para nações mais desenvolvidas e dependência progressiva de crescente número de indústrias nacionais das empresas internacionais.

			O continente latino-americano era marcado por fortes tensões, cujas características exprimiam situações de injustiças que fomentavam ameaças constantes ao mundo de paz entre os homens. Essa situação conflitante se agravara ainda mais devido à falta de integração entre os países latino-americanos. Entre os desafios para uma efetiva integração desses países, deve-se salientar o exacerbado nacionalismo de muitos deles e a corrida armamentista que, superando o limite do razoável, parece estar a serviço de outros interesses que à real necessidade da nação.23

			Outros aspectos angustiantes marcavam a vida do povo latino-americano, como o abismo crescente entre ricos e pobres, a situação de miséria de milhões de pessoas, o abuso de poder, as ideologias marxistas e as ideologias da segurança nacional. Todos esses aspectos contribuíram para a violação de direitos humanos e mostram que o continente, em seus vários setores sociais, estava profundamente atingido pela injustiça, considerada, de fato, institucionalizada.24

			Não obstante esses desafios, foram detectados sinais positivos e de grande esperança: o povo latino-americano é acolhedor, sabe partilhar o que tem, vive a caridade fraterna, compadece-se do sofrimento alheio, valoriza os vínculos da amizade e preza muito a família e as relações que estabelece. Trata-se de um povo, de maioria jovem, que cresceu muito na consciência de sua dignidade e no desejo de participar mais da vida social e política.

			A cultura desse continente, embora tenha elementos que constituem um patrimônio cultural comum de tradições históricas e de fé cristã, não é uma realidade uniforme. Apesar do esforço em revalorizar as culturas autóctones, constata-se a presença de valores importados, destruindo bastante a identidade cultural e os valores específicos.

			A razão de muitos males que afetam drasticamente a cultura desse povo está na inversão de valores. Simultaneamente a isso, ainda cresce o consumismo que afoga o homem contemporâneo num imanentismo que o fecha aos valores evangélicos de desprendimento e austeridade, dificultando o florescer dos valores da solidariedade e da caridade fraterna.

			Os valores básicos da família estão se deteriorando e consequentemente aumentando o número de divórcios e abandono do lar. É perceptível a degeneração da honradez pública e privada e o hedonismo que incita para os vícios: o jogo, as drogas, o alcoolismo e a devassidão. Na área educativa, houve grande progresso nos últimos anos, embora sendo ainda grande a deserção e o analfabetismo nas regiões de população autóctone e camponesa.25

			Essa realidade angustiante da América Latina é alimentada e produzida por aquilo que Puebla, na década de 1970, chamou de raízes profundas de injustiças presentes no continente. Realidades como a vigência de sistemas econômicos que não colocam o homem como fim em si mesmo, a grande dependência econômica, tecnológica, política e cultural que facilita a invasão das multinacionais, a grande corrida armamentista, produto e causa de tensões entre países irmãos. Tudo isso é agravado pela crise de valores morais, como a corrupção pública e privada, a ganância do lucro desmedido e as carências de sentido social e de verdadeira justiça. Essas realidades enfraquecem e até impedem a comunhão com Deus.26

			Outra triste realidade desse continente é a falta de conscientização e empenho efetivo para com a ecologia. Muitos continuam derrubando e queimando as florestas na Amazônia e em outras partes. A problemática da terra aparece também como grande desafio, pois não há uma equitativa distribuição da mesma, visto que está sob o poder de uma minoria, que possui uma visão mercantilista. O problema da terra se agravou ainda mais devido à modernização de nossa sociedade que trouxe a expansão do comércio agrícola internacional, favorecendo os setores econômicos fortes e sacrificando os pequenos produtores e trabalhadores.27

			Acrescenta-se a isso a falta de oportunidade de trabalho para jovens e uma deterioração das condições de vida dos trabalhadores, que não têm seus direitos respeitados.28

			A liberdade posta em relevo pela modernidade tem possibilitado a instauração da democracia como sistema de governo mais aceito. No entanto, a corrupção administrativa e o distanciamento das lideranças partidárias com relação aos interesses das bases, tem minado muito a participação popular nesse processo.29

			Os anos 1980 se caracterizaram pela gestação de uma nova ordem econômica mundial. Isso afetou muito a América Latina e o Caribe, de tal modo que o flagelo da inflação foi agravado pelo déficit fiscal, pelo peso da dívida externa e desordem monetária e pela destruição das economias estatais em razão da perda de recursos fiscais e da inflação.30 Nessa época, tornou-se mais aguda a desigualdade reinante entre ricos e pobres, aliada a uma mentalidade e estilo de vida consumista e egoísta, amplamente divulgada pelos meios de comunicação social, dificultando muito uma organização social mais justa e digna.

			Diante da crise do sistema econômico socialista, uma economia de livre mercado apresentou-se como solução, assumida por muitos sob o rótulo do neoliberalismo que ultrapassa o campo meramente econômico com interpretações reducionistas e estreitas da pessoa e da sociedade.31 Há uma tendência à formação dos grandes blocos econômicos que ameaçam deixar isolado todo o continente, enquanto este não responde a seus interesses econômicos.32

			Sobre a realidade familiar, a mudança histórica cultural tem causado impacto na imagem tradicional da família. Cada vez são mais numerosas as uniões consensuais livres, os divórcios e os abortos. Disso resulta a dolorosa realidade de famílias incompletas, casais em situação irregular e o crescente número de matrimônios somente no civil ou de uniões consensuais sem a celebração sacramental. Aliada a isso, há a difusão de campanhas antividas, que se difundem na América e no Caribe, através da distribuição massiva de anticoncepcionais, culturas de toda forma de contracepção, esterilização e aborto, a eutanásia, a guerra, a guerrilha, o terrorismo, o sequestro e o narcotráfico presentes.33

			Em muitas cidades cresceu o número dos meninos de rua, que perambulam dia e noite sem lar e sem futuro, em situação de extrema miséria física e moral. Em alguns países eles têm sido vítimas de campanhas de extermínio, realizadas por organismos policiais ou privados. Detecta-se inclusive um aberrante comércio de meninos e meninas, tráfico de órgãos e até utilização de crianças para cultos satânicos.34

			Observa-se também na realidade social da América e Caribe o crescente desajuste ético-moral, em especial a deformação da consciência, a ética permissiva e uma sensível queda do sentido do pecado.35 Isso se manifesta através da corrupção generalizada, do mau emprego dos recursos econômicos públicos, da demagogia, do populismo e da impunidade.36

			Nesse contexto, desnaturaliza-se a dimensão integral da sexualidade humana, faz-se de homens e mulheres, até mesmo de crianças, uma indústria de pornografia e prostituição. No âmbito da permissividade e promiscuidade sexual, cresce o terrível mal da AIDS e aumentam as doenças venéreas.37

			Introduz-se como norma da moralidade a chamada ética do cidadão ou ética civil, na base de um consenso mínimo de todos com a cultura reinante, sem necessidade de respeitar a moral natural e as normas cristãs. Observa-se uma moral da situação segundo a qual algo mau em si deixaria de sê-lo segundo as pessoas, circunstâncias ou interesses em jogo.38

			Embora sendo pluricultural, a América Latina e o Caribe estão marcados pela cultura ocidental. Por isso, é incontestável o impacto da cultura moderna em nossa realidade, resultado do fracasso da prevenção reducionista da razão moderna que leva o homem a questionar tanto alguns êxitos da modernidade, como confiança no progresso indefinido, embora reconheça, como faz também a Igreja (GS, 57), os seus valores.39

			A América Latina e o Caribe estão em um acelerado processo de urbanização. A cidade pós-industrial não representa só uma variante do tradicional habitat humano, mas constitui, de fato, a passagem da cultura rural à cultura urbana, sede e motor da nova civilização universal.40 As metrópoles são fortemente marcadas por periferias de pobreza e miséria, que quase sempre constituem maioria da população.

			Resultados de censos41 realizados na década de 1980 e divulgados na década de 1990, permitem-nos dizer que a realidade brasileira não destoava da realidade latino-americana.

			No Brasil, do ponto de vista demográfico, os principais fenômenos eram: aumento da população, migrações, aumento da população urbana em detrimento da população rural, que diminuía cada vez mais. Do ponto de vista econômico, a economia estava estagnada e em crise. A situação dos ricos melhorava, mas continuava piorando a situação dos pobres; tudo isso fruto de uma economia que gerava má distribuição de renda. Com o neoliberalismo e o fenômeno da globalização, que pregava a privatização das empresas estatais, a livre competição e a remoção das barreiras alfandegárias, a minoria mais forte era cada vez mais beneficiada pela economia, enquanto a maioria bem fraca ficava cada vez mais em condições de miséria e pobreza.

			No campo social havia um empobrecimento das massas, o crescimento do crime organizado e do tráfico de drogas, o enfraquecimento do Estado e o revigoramento de uma cultura autoritária que desprezava os direitos dos fracos,42 aumentando a violência e a criminalidade. A exclusão era um dos resultados mais perversos de toda a crise social da época. No campo político percebia-se uma explícita falta de ética e uma hostilidade e omissão no que diz respeito à busca do bem comum.43

			1.1.3 Contexto político: Ditaduras militares e redemocratização

			Desde o nascimento de dom Luciano, em 1930, o Brasil passou por vários momentos políticos e, nesse ínterim, ele viveu muitos anos no exterior para estudos e formação. Entendemos que o período em que ele esteve mais inserido com a realidade brasileira se deu a partir do momento em que voltou definitivamente para exercer, em seu país, o ministério sacerdotal, por isso, apresentaremos a realidade política a partir dessa época. Isso nos ajudará a perceber com maior clareza o alcance e a relevância de alguns temas refletidos por dom Luciano nesse período de sua existência, que poderão nos auxiliar na percepção mais objetiva dos princípios que o orientavam.

			Nosso intuito é mostrar o momento político desse tempo, evidenciando melhor sua relação com a Igreja, para percebermos também até que ponto essa realidade influenciou no modo de pensar e agir de dom Luciano.

			Em 1964, alegando lutar para que o comunismo não se implantasse no Brasil, os militares tomaram o poder, instalando assim o regime militar. O Brasil viveu sob esse regime de 1º de abril de 1964 até 15 de março de 1985.

			Inicialmente, devido ao fenômeno do anticomunismo obsessivo, muitos católicos, leigos e membros da hierarquia apoiaram a ditadura. De fato, não era muito claro para o povo e nem para muitos bispos a dimensão totalitária do regime militar que havia se instalado. Parecia que se tratava mais de uma situação passageira e até necessária no momento para proteger os cidadãos e o futuro do país de um mal enorme e iminente, o regime comunista.

			Com a instalação da ditadura, os militares começaram a perseguir e torturar muitas pessoas que estavam envolvidas em sindicatos e movimentos que poderiam ser indício de ameaça ao regime vigente. Membros de algumas organizações, estudantes, sindicatos, agentes de pastorais e sacerdotes foram torturados, exilados e até mortos. A hierarquia inicialmente encontrou dificuldades para montar um esquema de estratégias diante desse regime, porque grande era a divisão interna entre os bispos, nessa questão.

			Isso se evidencia em um documento denominado “Declaração da CNBB sobre a situação nacional”, emanado pela comissão central dessa entidade, em maio de 1964. Se, de um lado, os bispos, nesse documento, louvam e agradecem aos militares por terem salvado a Nação, por outro, lembram aos dirigentes que há abusos nos métodos empregados pelos golpistas.44

			Uma tática usada durante todo o regime militar foi a introdução e obrigatoriedade de algumas matérias no campo da educação, com a finalidade de ensinar aos jovens os valores e conveniências desse governo, cerceando quaisquer ideias e iniciativas que pudessem contradizer o atual modo de se governar. As matérias introduzidas e ensinadas foram: Organização Social e Política do Brasil (OSPB), Educação Moral e Cívica e Problemas Brasileiros.45 Esse ensinamento teórico não foi suficiente para manter e convencer o povo da aceitação tácita de tantas injustiças e desrespeitos contínuos para com a pessoa humana em nome da lei de segurança nacional que já tinha sido considerada, em seus princípios, antiética e anticristã.46

			Com o passar do tempo, o regime militar conseguiu endurecer e restringir tanto o campo da liberdade no país, que o povo se viu impedido de participar e de reivindicar seus direitos. Houve muita perseguição a quem não concordava com o regime e forte desrespeito aos direitos humanos fundamentais.47 O endurecimento do regime se deu, com maior força, após a publicação do AI-5.48 Devido ao desrespeito crescente para com os direitos humanos por parte do regime e as visões radicalmente opostas sobre o homem e a sociedade, pode-se dizer que a Igreja também sofreu nesse regime. Em um processo lento, mas lúcido, a Igreja assumiu gradualmente o papel de servidora do povo. Permanecendo ao lado deste, ela aproveitou a flexibilização da ditadura, iniciada na segunda metade do governo do general Ernesto Geisel e continuada por João Batista de Figueiredo, último presidente militar que governou de 1979 a 1985, para entrar na luta pela reconquista democrática.49

			Os bispos passaram a insistir na volta ao Estado de Direito e publicaram em 29 de agosto de 1981 um documento importante nesse contexto: “Reflexão cristã sobre a conjuntura política”. Trata-se de um documento no qual os bispos convidavam a todos a não perderem a oportunidade oferecida pela flexibilização política e a empenhar todos os esforços para que as grandes aspirações do povo rumo à democracia fossem alcançadas. Nesse documento, os bispos ressaltaram que, sendo a missão da Igreja essencialmente evangelizadora e iminentemente pastoral, não poderia a mesma se omitir a respeito dos problemas sociopolíticos do país, uma vez que estes apresentam uma relevante dimensão ética.50

			Com o processo de redemocratização em curso, aconteceu em janeiro de 1984, com forte apoio popular, a campanha pelas “Diretas Já”, com intuito de fazer com que o governo aceitasse eleições livres para presidente da República. Esse movimento foi muito importante, pois no ano seguinte, aos 15 de janeiro de 1985, foi eleito, embora ainda de forma indireta, o primeiro presidente civil desde 1964, Tancredo de Almeida Neves. Este presidente, que havia anunciado a Nova República com mudanças reais, efetivas, corajosas e irreversíveis, não chegou a tomar posse, devido uma doença inesperada que o levou a óbito em 21 de abril de 1985.

			O Brasil viveu novamente momentos de apreensões e expectativas, pois o vice-presidente que iria assumir o governo tinha sido, até há pouco ligado ao governo militar; tratava-se de José Sarney.51 Essa apreensão passou rápida, pois ainda em maio de 1985 foi restabelecida a eleição direta para a presidência da República e aprovou-se o direito de voto aos analfabetos, assim como a legalização de todos os partidos políticos. Em 28 de fevereiro de 1986, Sarney anunciou o Plano Cruzado, no qual o Cruzeiro, moeda brasileira na época, seria substituída por uma nova moeda forte, na proporção de 1000 por 1; a indexação foi abolida, os preços e a taxa de câmbio foram congelados por um ano. Com isso, houve um clima de otimismo no País, que passou rapidamente, visto que a inflação explodiu novamente.

			Uma conquista desse governo foi a nova constituição promulgada em 5 de outubro de 1988. O texto, apesar de ser criticado, refletiu a participação e pressão dos diferentes grupos da sociedade. O texto da Constituição foi bastante abrangente, mas, infelizmente, ainda há em nosso país, uma enorme distância entre o que diz a lei e o que acontece na prática.52

			Sucedeu o governo de José Sarney, o de Fernando Collor de Mello, primeiro presidente eleito diretamente pelo povo. Esse presidente foi eleito com a promessa de acabar com a corrupção, mas acabou sofrendo um impeachment53 e o Brasil passou a ser governado pelo vice-presidente Itamar Franco, que foi sucedido por Fernando Henrique Cardoso.

			Quando dom Luciano faleceu, o Brasil tinha como presidente o senhor Luiz Inácio Lula da Silva, ex-operário e sindicalista. Mesmo com a volta do regime democrático, possibilitando maior participação popular, as mudanças sociais caminham lentamente, pois não é fácil vencer as desigualdades e a pobreza, instaladas há tantas décadas.

			Nessa época, o regime neoliberal já mostrava sua força avassaladora. Baseado em um processo forte de globalização, o sistema econômico interfere na política e na força reguladora do estado, de modo que estes se mostram insuficientes para promover o ser humano em suas necessidades básicas. A pobreza e a violência aumentaram bastante no país e corroeram por dentro a sociedade, pois os homens não são respeitados em sua dignidade, mas estão sendo vistos apenas como meios de sustentação de um regime que visa somente o lucro.

			De fato, a sociedade brasileira mudou muito nos últimos tempos, mas não na direção esperada. A sensação de frustração apoderou-se de muitos militantes de movimentos populares, entre os quais, eminentes cristãos.

			1.1.4 Realidade eclesial: novos ares

			O Concílio Vaticano II, com seus documentos e reflexões, marcou profundamente a história da Igreja. Foi tão importante este acontecimento que se pode dizer, como Oscar Beozzo, que se trata de uma primavera inesperada para a Igreja, possibilitando que novas formas de eclesialidade fossem tecidas em seu chão. Percebe-se isso por meio das comunidades eclesiais de base e pelos conselhos e assembleias em diversos níveis eclesiais e também pelo forte senso de colegialidade vivido pela CNBB em nível regional e nacional.54

			Pode-se dizer que dom Luciano sentiu e viveu intensamente a experiência conciliar em seu ministério sacerdotal. Ordenado presbítero, estava ainda na Europa quando João XXIII anunciou o Concílio Vaticano II, no dia 25 de janeiro de 1959.55 O papa João XXIII na época em que convocou o Concílio fez uma abordagem positiva da realidade:

			Almas sem confiança veem apenas trevas acinzentando a face da terra. Nós, porém, preferimos reafirmar toda a confiança em Nosso Salvador, que não se afastou do mundo, por ele remido. Mais ainda: apropriando-nos da recomendação de Jesus, de saber distinguir os sinais dos tempos (Mt 16,3), parece nos vislumbrar, no meio de tantas trevas, não poucos indícios que dão sólida esperança de tempos melhores à sorte da Igreja e da humanidade.56

			O papa nos convida a olharmos o mundo moderno não com olhares de condenação, mas com confiança e apresentá-lo à força perene e sempre nova do Evangelho. O papa vê como positivas as conquistas alcançadas no campo da ciência e da técnica, sem deixar de advertir para o perigo de uma sociedade que evolui materialmente e se contenta apenas com essa evolução prescindido de Deus. Para ele, o grande progresso material deve corresponder e ser também acompanhado por igual progresso moral, senão resultaria um enfraquecido valor espiritual, capaz de prejudicar o próprio ser humano.57 Esse convite a olhar a realidade de modo positivo, atento aos sinais do presente com olhar fixo em Jesus, nos mostra que a sociedade desse tempo, que, apesar dos problemas, era marcada pela esperança e por valores também positivos indicados pelo próprio papa. Foi uma maneira nova de ver o mundo e a realidade que João XXIII propôs para toda Igreja, especialmente para os padres conciliares, que deveriam apresentar de maneira nova, acessível e compreensível a mensagem do Senhor e da Igreja ao mundo que havia mudado.

			Após o término do Concílio, era preciso que suas orientações fossem seguidas e vividas por todos os membros da Igreja. Os seus membros deveriam assumir essa responsabilidade e ajudar em sua recepção nas várias comunidades e paróquias presentes pelo mundo.

			Dom Luciano, coincidentemente, regressa para o Brasil após terminar seus estudos em Roma, em 1965, ano em que o Concílio havia terminado; ele acompanhou bem de perto e sentiu com toda a Igreja os desafios e as esperanças surgidas nesse período. As orientações do Concílio precisavam ser recebidas no Brasil e isso foi facilitado pela CNBB, importante entidade eclesial fundada aos 14 de outubro de 1952.58

			A CNBB, desde seu início, procurou refletir sobre temas que favorecessem a renovação da Igreja católica no Brasil. Entre suas primeiras assembleias, destaca-se a que ocorreu em 5 de abril de 1962, na qual foi aprovado o chamado Plano de Emergência, que visava a preparação dos fiéis para a recepção do Concílio. Esse Plano foi muito importante para a caminhada da Igreja no Brasil, em sintonia com os ideais conciliares, exigindo de seus membros, naquela época e nos anos vindouros, uma atuação firme nessa direção. Passados mais de cinquenta anos do Concílio, o objetivo desse Plano ainda é atual para a sua autêntica recepção.

			O Plano de Emergência partiu da necessidade de renovação pastoral e da integração de todas as forças vivas da Igreja, buscando renovar os seus aspectos mais urgentes. Teve como pontos significativos: a atualização da paróquia; a renovação da diocese; a valorização da Igreja particular, a ênfase da colegialidade episcopal e a inserção pastoral dos ministérios e carismas da Igreja.59

			A CNBB, criada antes do Concílio, teve entre seus membros dom Helder Câmara, seu primeiro secretário-geral. Dom Luciano foi secretário no período de 1979 a 1987, sendo consolidado e respeitado como eminente voz profética da Igreja no Brasil. Ambos foram protagonistas de uma Igreja povo de Deus sempre a caminho.

			Em sintonia com as orientações conciliares, dom Luciano se fazia ouvir pela coerência e pela força de sua palavra; destacou-se no episcopado pelo exemplo de vida que sabia captar o essencial de uma pessoa e das relações interpessoais e se desdobrava no amor que o fazia sinal de verdadeira profecia.60

			Criada a CNBB, outro passo importante para a caminhada da Igreja em nosso continente foi a criação do Conselho Episcopal Latino Americano CELAM, como fruto da primeira Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, ocorrida no Rio de Janeiro em 1955.61 Essas iniciativas eclesiais são importantes para percebermos o contexto vivido pela Igreja no Brasil e no continente, no período em que dom Luciano, tentando viver o Evangelho, não só preparou o caminho de acolhida do Concílio, mas procurou organizar melhor a Igreja para que seus frutos não fossem em vão.
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